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OS   ORI ZES 

CONQUISTADOS, 

O  u 
NOTICIA  DA  CONVERSAM  DOS 

indómitos  Onzes  Procazes,  povos  barbaros>&; 

goerreyros  do  Certaõ  do  Brafii ,  novamente 

reduzidos  á  Santa  Té  Catholica ,  &  á 

obediência  da  Coroa  Portugueza. 

Com  a  qual  fe  defcreve  também  a  ajpereza  do  faio 

dafua  habitação  ■>  a  cegueyra  dajua  idolatria^ 

&  barbaridade  dos/eus  ritos. 

DEDICADO  AO  SERENÍSSIMO 


PRÍNCIPE  DO  BRASIL 

Noílo  Senhor, 


LISBOA. 

NaOfficina  de  ANTÓNIO  PEDROZO  GALRAM 

AnnodeM.DCCXVL 

Com  todas  as  licenças  nscej[arias)  &  privilegio  Rea[<, 


**&?>*. 


A  S.  ALTEZA  REAL 


o 


SERENÍSSIMO  PRÍNCIPE 

Do  Braíil  noíTo  Senhor, 


SENHOR. 


Prmapado  do  Brafil  ha  215,  annos  defim 
bem  pela  Nação  Fortugueza>&  conquiftado  pelas  fuás  armas* 
nao  víq  nunca  domada  em  tanto  tempo  a  Nação  dos  Orizes ,  an- 
tes 


ta  re/heyton  mnytas  vezes  asfuasflorça$>agora  ave  eflpónt ama- 
mente pòftram  aos  pes  de  F.  A.  Real  reconhecendo-oporjeu  So- 
berano. Podefe  ter  por  myflenoflo  efie  rend  imentot  por  haver fluc- 
adido  no  próprio  mez  em  que  devemos  ao  Ceo  o  nafctmenio  de  PZ 
A.Real. Parece  influxo  da  feliz  conftellaçao.  que  dominou  ofeufo- 
berano  horofçòpo.Parece  confirmação  das  e/per  ancas  que  nospro- 
mettem  os  diiojòs  auflpicios  do  nome  de  JOSEPH,  atègora  nao 
tifadona  Real  Stirpe  dos  Monar chás  Portuguezes  ipoisfignifi- 
cando  augmentonas  fagradas  letras  ,  vemos  hoje  verificada  a 
fuaverâadeyra  etymologia ^porque  obedientes  e >J] es  antigos ;  &  in- 
domáveis inimigos  da  nojfaconquifta^naofófe  augmenta  aquelle 
Principado  com  tantos  mil  vaflallos,  naofófe  augmenta  a  nojfa 
Religião  agregando-fe  too  grande  numero  de  ovelhas  ao  rebanho 
da  Igreja  -,  mas  tirada  a  meta  dafua  oppoflç&o  fe  augmenta  o  do- 
mimo  no  Brafil  com  muytos  centos  de  legoas  que  elles  domma- 
vaoi  ou  nos  impe  dia  o.  A  obflervaçao  defie  prodígio  }que  a  Provi- 
dencia refervou  para  o  tempo  em  que  V.  A.  Real  entrou  a  deno- 
minar fe  Príncipe  do  Brafil ,  me  induz  a  formar  hum  vaticínio 
dasfelices  influencias  que  o  ThronoPortuguez  deve  efperar  dofeu 
AugufioS ceptro^  meperfuadio  também  a  conflagrar  aofleu  alto 
patrocínio  a  noticia  que  publico  da  converfao ,  &  obediência  àa- 
qu elles  povos.  V.  A:  Real ,  a  quem  tanto  pertence  a  gloria  defie 
fucceffofaça  digfta  dofeu  Red  agrado,^  relaçaoJdelle3relevando 
pelo  meflmo  motivo  a  confiança  defta  offlerta.  Guarde  Deos  a 
muyto  Angufta  Peffoa  de  V.  A.  Real  os  muytos  annos  que  defeja 
toda  a  Monar  chia  Porttigueza}paraaugmentofeu}  & gloria 
âosfeus  vaffallos. 


Jofleph  Freyre  âe  Monterroyo  Maflcarenhas. 
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Efle  grande  continente  Occidental ,  metnde 
do  Orbe  delcuberto  ,  entre  os  Coimografos 
conhecido  com  o  nome  de  America  ,  Jaz  ti- 
tuadona  parte  auftraldelle  o  Principado  do 
Brafíl ,  taõ  vario  em  terras,  tão  abundante  de 
coufas  defconhecidas  na  Europa,  que  h.uen- 
do  perto  de  duzentos  annos  que  a  N«çaõ: 
Portugueza  começou  a  lua  exploração  ,  6c 
empiendeoafuaConquifta^odososdias  tem. 
mais  que  defcobrir  ,  &  a  cada  pafio  fe  encontrão  novidades  que 
admirar. 

Foraõ  os  Tapuyas  os  primitivos  habitantes  defte  grande 
pais.  A  fertilidade  delie  o  fez  inundar,  de  outras  N.:çoens  barba- 
ras •,  pritneyro  dosTupinaes  ;  depois  dos  Tupinambas:  iahindo 
huns,  &  outros  do  centro  doCertaó  adefpojailos  das  terras  que 
dominavaõ  ;  oceupando  os  últimos  as  vizinhança  da  Marinha 
pouco  apouco  fora5  metendo  pela  teria  dentro  os  psimeyros, 
Chegarão  os  Portugueses  àqud la  coita;,  crefcèraç  fecundamente 
as  fuás  Colónias  ,  &  alargando  as  fuás  Conquiítas  foraó  apertando 
os  Tupinambas  3  eíles  aos  Tupixaes,  aquelies  aos  Tapuyas ;  por 
quanto  o  grande  ódio  que  entre  íi  confervàruó  fempre  eítas  três 
ÍJaçoens  fazendo  continua  guerra  huma  à  outra  ,  contribuirão 
ipuyto  afazer  menos  cuítofo  aos  Conquiíladores  odominio  das 
fuás  cerras.  Fugindo  da  nofla  communicaçaô  ou  das  noflas  armas 
le  foraõ  reconcentrando  no  Ccrtaõ  t  bufeanJo  para  confervar  a  fua 
liberdade  os  lugares,  que  julgarão  mais  inexpugnáveis  ao  noilo 
braço.  Domou  amuytos  deites  povos  jà  omcanfavel  zelo  dos 
Milionários  ,jà o  reconhecimento  das  ventagens  da  vida  civil  j  ÔC 
reduzidos  pouco  a  pouco  aos  noflbs  ritos ,  &  aos  noflbs  coítumes 
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foraõ  perdendo  a  barbaridade  do  feu  trato;  &  formando  Aldeãs 
para  habitar  encherão  de  povoaçoens  a  extenfaõ  das  noílas  Con- 
qUiftas.  Affim  fuecedeò  comos  Tupinambas ,  com  os  Petiguares-, 
com  os  Carijós  •  affim  Com  os  Kirirís  ,  com  os  Kariacâzes ,  com 
os  Mongorús,  St  com  os  Caimbês. 

Entre  todos  mais  ferozes,  &  mais  indómitos  perfiftio  ha 
dous  féculas  no  ódio  do  noffb  trato ,  &  na  obftinação  da  fua  inimi- 
zade a  Naçaô  dos  Orizes  Procazes ,  que  fugindo  ao  noflb  commer- 
cio  no  recôndito  das  montanhas ,  no  intricado  das  brenhas,  naõ  íó 
muh&mò  confervarfe  independentes  das  noífas  leys ,  mas  fizeraô 
parar  com  o  feu  terror  os  noílbsdefcobrimentos. 

Cento  &  oy tenta  legoas  diílantes  da  Cidade  do  Salvador  Ca- 
pital da  Provinaa  da  Bahia,  para  a  parte  do  Suduefte  fícaõ  fituadas 
as  montanhasde  Nhumaramâ ,  & Caílucâ ,  taó elevadas  às efpheras 
■pch  fua  altura  ,  taó  inacceífiveis  ao  trato  pela  íua  afpereza  ,  que  os 
feus  cumes  faõ  perpetuamente  inundados  de  neve  i  &  tudo  o  mais 
parece  deftinado  fó  para  habitação  de  feres.  Entre  eftas  duas  mon- 
tanhas continua  huma  corda  de  ferrania  pela  face  exterior  taõdef- 
penhada,que  parece  mais  delirio,que  temeridade,  pei  tender  fubir  a 
fua  ajtura  ;  mas  na  parte  interior  íe  dilata  por  muytas  legoas  huma 
planiciecuberta  deefpeflb  arvoredo,  &  povoada  de  Aves,  &  de 
animaes  de  varias  eípecies. 

Neíla  nova  Batueca  ,  Praça  de  armas  que  fabricou  ,  &  de- 
fende a  natureza  ,  bufcàraõ  fegurança  contra  as  invafoens  dos  feus 
contrários  os  indómitos  Orizes  Procazes ,  Povos  daNaçaó  Ta- 
puya  ,  primitivos  povoadores ,  ôc  vagamundos  habitantes  da  Pio- 
.vincia  da  Bahia  ,  Idolatras  nos  ritos ,  bárbaros  nos  coftumes ;  ex- 
traordinariamente forçofoSjdeftriííimos  no  expedir  as  fettas,ôc  por 
natureza  intrépidos,  ôcguerreyros.  Afuaeftatura  he agigantada, 
a  fua  cor  vermelha ,  as  caras  horríveis,  oscabellos  negros,  òc  corre- 
dios. A  fua  lingua  tem  idioma  particular  cheyo  de  vozes  gutturâes.' 
O  feu  traje  em  hum,  Sc  outrofexo  helóoque  lhes  deu  a  natureza. 
Na  fua  habitação  naó  fediílinguem  das  feras  ;  porque  nem  como 
os  Tártaros  trazem  (obre  carros  as  luas  cabanas.  Em  rebanhos  co« 
moanimaes  vagaõ  por  entre  os  matos ; ou  a  caçar  outros  que  nel- 
lesíecriaó  ,  ou  a  colher  os  frutos  que  alli  produz  efpontaneamente 
a  natureza. Cuhivaó  fomente  a  mandioca, paõ  univerfal  das  Nações 
Brafiliças}  St  quando  a  inclemência  daeítaçaó  lhes  eítcriliza  eíle 
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mantimento;  com  raízes  de  outras  pUntas  que jà/conhecem  fy- 
prem  efta  falta.  Cevaõ-fe  na  carne  humana  como  na  de  qualquer 
rez.  A  mayor  payxaõ  do  feu  animo  he  o  ódio  \  porque  paííanda 
com  o  defejo  da  vingança  além  dos  limites  da  morte ,  defpedaçaó, 
&  devoraõ  os  mefmos  inimigos  que  mataõ. 

Laíiimofamente  cegos  de  difcurío  reconhecera,8c  adoraô  por 
.DeosaCuruja,  chamada  na  íualinguaOitipôGupuaâbai&:  orno-  • 
tivo  da  íua  adoração  confiíte  no  beneficio  que  recebem  defta  Ave*' 
que  naturalmente  inimiga  das  Cobras,  numerofiílimas  naquefíe 
pais,  as  eípia  nos  matos,ôc  lhes  tira  a  vida,  quando  maisengoltadas 
no  feu  defcuido.  Como  eftes  animaes  faõ  peçonhentitfimos  ,  %  in- 
feílao  todos aquelles  campos,  percebeo  a  fua  rudeza  qus  deviao 
culto,  a  quem  os  livrava  deíles.  As  vefporas  dos  primeyros  dias  em 
que  efta  Ave  começa  a  cantar,  &  os  últimos  em  que  deyxa  de  o  fa- 
aer,  faõ  às  duas  Paicoas  da  fua  religião.  Juntos  todos  no  mais  me- 
donho, &  fombrio  retiro  daqucllas  brenhas,ofeu  Principe,quc  he 
o  feu  fumm-ò  Sacerdote,  facrificaàquella  falia,  Ôcimigmana  divin- 
dade os  melhores  porcos  dos  feus  rebanhos  ,  q as  para  eíte  effeyto 
criaó  ,  tkcevaõ  em  todo  oanno;  devendo  advsrtirfe  que  acame 
deites  animaes  he  naquelle  pais  a  mais  delicada  ,  a  mais  frboroia ,  & 

amaisfadia.  .11 

Acabado  eíle  holocaufto  daõ  principio  a  outro  mais  bárba- 
ro, que  he  o  da  virgindade  de  fuás  filhas  j  proftituindo  todas  as  que 
perfizeraõ  dozeannòs  aos  feus  parentes  mais  chegados,  nafalca 
deíles  aos  irmãos  das  proftiruidas  ,  &  na  de  huns ,  8ç  outros  ,  faõ  os 
mefmos  pays  os  Authores  defle  brutal  ílupro.  Todo  o  dia  fe  r>iffa 
neftedefenfado,  comendo 'differenr.es  manjues ,  que  a  arte  na5  faz 
delicados ,  mas  tem  feyto  faboroíos  o  coítume  ,  &  bebendo  com 
deftemperança  hum  licor  cora  os  mefmos  effeytos  do  vinho ,  com- 
porto do  çumo  de  varias  frutas ,''  &-c(o  fueco  de  algumas  raizes, 
que  a  experiência  lhes  moítrou  próprias  paraefta  fabrica. 

Comeítasbaccanâesfeítividadescelebraóaappjriçaódaqueí- 
le  innocente  animal  ,  jà  venerado  antigamente  pelos  Athenienfes, 
o  mais  fabio  povo  de  Grécia  ;  porque,  as  circunílancias  quenelle 
concorrem  faõ  os  inítru mentos,  com  que  o  Demónio  o  faz  objecto 
das  veneraçoens  doGentiiifmo,  chegando  a  fazsrlhes  crer  como 
oráculo  a  interpretação,  que  os  feus  agouros  daó  aos  gemidos  da- 
" 'cjuella  Ave ,  fendo  fó  puros  effey  tos  do  h^mor  aieUncolico  que  a 
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oprime, preciTartdoa  a  bufcardefafogo  entre  aTolidaõ  ,  ocas  foni: 
bras.  Sao  cognominados  Procazes  por  diílinçãò  de  outros  Povos 
do  mefmo  nome,  também  Gentios, mas  defeytadifferente. 

Na  afpereza  deitas  ferranias  com  efta  forma  de  religião  ,  com 
eftegcnero  de  vida  continuarão  eftes  Povos  na  fua  ferocidade  atè 
o  annode  1 7 1 3  .não  fó  negando  obediência  ao  Sceptro  Portugucz 
de  quem  todas  as  outras  Naçoens  daquelle  dilatado  pais  reconhe- 
cem o  império,  mas  defcendo  todos  os  annos  da  eminência  da- 
queiias montanhas,  cahiaõ  repentinamente  fobre  as  Aldeãs  ,&  Po- 
voações dos  Portuguezes,  &  índios  Vaflâllosde  Portugal,  matan- 
do ,  &  devorando  os  que  achavaõ  deíapercebidos  pelos  campos ,  ÔC 
queymandodentro  das  próprias  cafas,os  quenellasprocuravaó  fal- 
var  as  vidas  :  impedindo-nos  por  eítc  modo  a  exploração  daquelles 
Certóes,  &  a  fundação  de  outras  Colónias.  Outras  vezes  defcendo 
pelaeítiada  real  de  Piagui ,  efperando  as  boyadas  que  defciaó  para 
a  Bahia,  Pernambuco,  &  Minas  geraes,  matavaõ  os  paílores ,  &  fa- 
ziaocfpalhar  as  rezes  pelos  matos  ;&  fazendo  padecer  a  falta  deite 
provimento  aos  moradores  daqueiias  Províncias,  por  haver  alli  taó 
grande  quantidade  de  rebanhos ,  que  podem  prover  com  abun- 
dância a  todos  os  mpradores  do  Brafíí.  Para  evitar  femeihante  pre- 
juízo ,  &  reprimir  as  fempre  funeftas  invafoens  deites  infolentes 
Bárbaros,  procurarão  muytas  vezes  os  Governadores  Geraes  do 
Eijado,  attendendo  às  repetidas  queyxas  dos  moradores  do  Cer- 
taõ,  expugnallos  nas  próprias  montanhas  que  habitavaô;  mas  além 
de  naõ  terem  eítancias  certas  onde  os  bufcaílem  ,  vagando  fempre 
aia  vaítidaõ  daqueiias  terras,  reconhecerão  os  noflos  Cabos  que  era 
inconquiftavel  o  fitio ,  porque  d  fortaleza  natural  delle  acrelcenta- 
.vaõ  a  fua  cautela ,  fazendo  atalayas  dos  eminentes  penedos  daquel- 
2a  í erra ,  fabricando  guaritas  das  mais  elevadas  arvores  deffes  mon- 
tes j  &  alem  das  nuvens  de  fettas  com  que  cobriaõ  os  íítiantes ,  fa- 
2iaõ  lafiimofoseftcytos  comas  pedras  precipitadas  daquelles  cu- 
mes. 

Reconhecidajà  efta  guerra  por  euftofa  ,  &  inútil ,  aíTentou 
oExcclJcntiflimo  Marquez  das  Minas,  fendo  Governador  da  Pro- 
vincia  da  B<ihia,que  fe  devia  ccílar  na  continuação  da  conquiíta,  ôc 
emprçgir  toda  a  cautela  cm  confervar  o  conquittado  ,  obviando  as 
hoitiii  Jades  dos  Onzes ,  cujas  armas  nos  tinhaó  fempre  fido  fataes 
em  todos  os  confiiítoi.  Todos  os  ícus  fucceílbres  no  governo  pra- 
ticarão 
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tícàraõ  depois  euja  máxima ,  entendendo  fer  a  mais  conveniente  ao 

eftado.  _    ,  .       ,  '      „  V 

Mas  o  Governador  Dom  Rodrigo  da  Coita  com  outro  ai> 
bitrio  querendo  intentar  a  Gonquifta  dos  Orizes  femarrifcar  as 
vidas  dos  Portuguezes,  chamou  hum  Tapuw\j«  Chnftao,  homem 
de  valor,  &  procedimento  bem  conhecido,  da  NaçaO  Mataraoa,  Se 
dandolhe  o  titulo  de  Governador  dos  índios  com  certas  conven- 
Çoens,  lhe  ordenou  fopuzefle  em  campanha  contra  os  Onzes  ,Sfc 
procuíaíle  ou  domallos,  ou  extinguillos. 

Marchou  o  Mataraoa  com  hum  poderoío  troço  dos  feus  na^' 
turaes  procurando  invadir  os  inimigos ,  maselles  ou  mais  Valero», 
fos  ,  ou  obrigados  da  defefperaçaó  do  aperto  pelejarão  de  forte,' 
que  vencido  em  vários  choques  foy  precifado  a  retirarfe  por  ve- 
zes com  muytos  feridos,deyxando  no  campo  muy tos  mortos.  De>; 
fenganado  finalmente  da  impofiibilidade  da Gonquifta  cuidou  fó 
cm  retirarfe ,  os  inimigos  o  perfeguiraõ ,  ÔC  tornoufe  a  retirada  era 
fugida. 

Iníundio  efte  fucceflb  mayor  terror  nos  moradores  do  Cer>' 
taõ,receofos  dequeosOrizes  como  cftimulo  de  infultados,êc  corri 
aíòberba  de  triunfantes  continuafiem  com  mayor  fúria  oseílra-; 
gos  ,  como  juftos  eíFeytos  dafua  vingança  i&foy  aflim,  porque 
com  repentinos  acometimentos  os  infeftavaõ  muytas  vezes ,  ÔC 
quando  naõ  podiaó  fazerlhes  mayor  damno  ,  afugentavaõ  para  as 
ferias,  &  matos  os  rebanhos,  que  laô  os  cabedaes  mais  importantes 
daqueile  lítio  ,  &  aíHmera  efte  hum  dos  mais  fenfiveis. 

Havia  muytos  annos  que  entre  eftes  barbaros,&  os  Caimbês^' 
povos  jà  domados ,  &  Chriftãos  habitantes  da  Ribeyra  de  Maíla* 
cara,  &  fugeytos  ao  ImperioPortuguez,  continuava  huma  porfio- 
fa  guerra,  cujas  hoftilidsdes  erao  muy  frequentes,  fendo  a  caufa 
das  fuás  difterenças  per  tender  cada  hum  dos  partidos  dominar  iri 
lolidum  as  dilatadas  brenhas,  ou  ielvas  de  Geromuâbo  abundan-, 
tifíimasde  varias  caças,  Sc  de  muy  tas  frutas. 

Neftas  andava  à  caça  com  18.  vaílallos  ou  natuiaes  feus 
Urych  Bromâa ,  filho  primogénito  ,  &  herdeyro  de  Ureth  Procaz 
Príncipe  dos  Orizes ,  &  Senhor  da  montanha  de  Nhumaramà  ,  ao 
tempo  que  nellas  íe  achava  também  húa  numerofa  tropa  de  Caim- 
bès,  os  quaes  advertidos  pelas  íentinellas  que  íempre  trazem  avan- 
ça ias  ,  leforaó  chegando  para  a^uelle  ficio  por  entre  os  eípeiíòs 
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arvoredos  dobofque ,  &  lançandolhes  hum  cordaó ,  acometera* 
de  repente  ,  &  renderão  todos  os  1 9.  Orizes,  que  alli  caçavaó  dèC 
cuydados  deita  defgraça.  Pnfioneyros  os  trouxeraõ  para  a  Tua  po- 
voação de  MaíTacarâ  j  &  maniatados  os  metèraó  em  humaeítacada 
forte  ,  onde  os  ccVavjiõ  para  os  comer  depois  de  mais  nutridos; 
porque  lie  taõ  grande  o  ódio  que  as  Nações  Brafilicas  tem  aos  ieus 
contrários ,  que  não  pòdefa  ainda  depois  deChriftãos  efquecera 
barbaridade  delhesbeberofangue,  hemfem  defpedaçallós  fatis- 
fazerarayva.  ?  ^  . 

Eraò  pafladõs  quinze  dias  depois  de  chegados  aMaflacaràos 
prihoneyros.  Apropinquava-feotempo  da  execução,  &jàefmo- 
recidos  tinhaô  perdido  a  efperança  à  vida ;  mas  a  divina  providen- 
cia ,  que  por  caminhos  fempre  inexcrutaveis  ao  difcurfo  humano 
faz  medicina  do  que  fe  julga  defgraça  y  não  ío  os  livrou  por  entaõ 
dmmorte  temporal,  mas  lhes  abrío  caminho  para  a  vida  eterna. 

Corria  omezdejunho  doannode 1713.  &  vifitava  os  lu  ga- 
les da  fua  Fregueíia,  que  fe  dilata  por  mais  de  1 30.  legoas  no  cen- 
tro dos  Certóes,adminiftrando  o  palio  efpiritual  ás  poucas, &  efpa- 
lhadas  ovelhas  do  feu  rebanho  ,  o  Parodio  da  Igreja  de  N.  Senhora 
de  Nazareth  de  Itapocoru  de  fima,o  Padre  Eufebio  Dias  LaíTos  de 
Lima.  Guiou-o  a  providencia  nefta  occafiaõ  a  Maflacarà  ,  &  infor- 
mado do  que  fe  paíTava ,  fez  vir  à  fua  prefença  o  Capitão  Mor  dos 
Caimbés ,  com  os  mais  Cabos  de  guerra  da  fua  Naçaõ  ,  &  com  au- 
thoridade  de  Parodio  ,  ôc  miniílro  de  Deos ,  entre  feveridade  ,  & 
brandura,  lhes  fez  huma  Pratica  toda  Evangélica,  increpando- 
lhes  a  barbara  fuperftiçaõ  que  ainda  coníervavaõ  do  paganifmo: 
leprehendendo-lhes  oobfervarem  taõ  mal  os  precevtos  daley  que 
jprofeflavaõ ,  &  afeandolhes  as  barbaras  circunftancias  da  acçaó 
que  queriaõ  commetter,  totalmente  oppoítas  aos  mandamentos  de 
Deos,  às  regras  da  ley  natural,  8c  à ordenação  doReyno  de  que 
eraó  fubditos.  Declaroulhes  q  o  homicídio  voluntário  era  hú  pec- 
eado  muy  atroz  na  prefença  de  Deos ,  como  alcançaria  quem  con- 
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geralmente,imponao  pena  ae  morte  a  quem  o  commetteiie;<x  que 
ainda  quando  no  mundo  falcaffe  a  ley  de  Deos,  &  a  do  Rey,  fempre 
os  homicidas  eraõ  reospela  da  natureza.  Que  razaõ  pôde  haver 
(lhes  perguntava)  para  que  os  homens,  que  Deos  fez  racionaes,fof- 
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fem  mais  irràcionaes  que  as  mefmas  feias,que  nao  exerci  tavâõ  com 
asdafuaefpecie  a  crueldade  de  comellas  ?  Sendo  abominável  cfte 
delito  entre  os  homens, (acrefcentava)  o  he  ainda  mais  entre :  aquel- 
les  aquém  Dcos  reveftiocom agraçadoBaptifmo ;  & a  quem  a 
charidade  de  Jefus  Chrifto  noffo  Redemptor  manda  que  fe  tratem 
com  o  amor  de  irmãos.  Senaó  attendeis  a  perder  a  graça  dçhu* 
Deos  immenfo,ÔC  fempre  noílo  amante,  commettendo  hum  pecca* 
do  taõ  enorme  ,  tende  attençaó  ao  caftigo  de  que  vos  fazeis  mer^ 
cedores,pois  as  juftiças  lançarão  maõ  de  vos,&  vos  degradarão  pa- 
ra terra  «ô  remotas  defte  pais  ,  que  não  torneis  mais  a  vello^     _ 

Ouvirão  com  attençaó  os.Caimbés  aofeu  Paftor  5  &  como 
entre  elles  he  mayor  o  temor  do  degredo.que  o  da  morte  dei culpa-, 
raÕ  a  refolução  em  que  eítavão  ,  dizendo  que  nunca  elles  cabina» 
naq uella  cuipa,fe  os  Orizes  lhes  não  deffem  occafiao  a  ella;  mas  que 
havia  poucos;  mezes  que  rendendo  à  força  de  armas  huma  pequena 
efquadra  da  fua  Nação,  a  matàraò ,  &  a  comèraó  ;  8e  aflim  que  poç, 
honra  tomavão  o  defagravo  com  a  mefma  igualdade  da  oftenia. 

Tornou  o  Padre  a  amocftallos,  dizendolhes  que  para  oitenta-, 
çaó  do  feu  valor  ,  bailava  vencer ,  Sc  cativar  os  íeus  inimigos ,  5C 
queoscoraçoens  generofos  faziaõ  mayor  gloria  de  dar  a  vida  aos. 
rendidos,  que  de  tirarlha;  que  fe  de  todo  o  feu  coração  erao  Chrij*. 
tãos ,  como  para  merecer  verdadeyramente  efte  nome  nao  quenad 
feeuiraCbnfto,  que  nos  enfinou  a  perdoar  aosmefmos  que  nos 
offcndem.  Que  elle  em  nome  de  Deos  lhespromettia  que  fe  qui* 
zeffem  ufar  de  mifericordia  com  os  feus  contrários,  nao  fomente  o 
raefmo  Senhor  lhes  perdoaria  os  feus  peccados ,  Sc  lhes  dana  nefte 
mundo  faude ,  paz,  ventura  na  caça ,  ÔC  abundância  de  frutos ,  fa- 
zendo-os  bem-quiftos ,  &  louvados  das  outras  Naçoens  por  gene*] 
rofos ,  mas  achariaõ  no  outro  à  vifta  da  fua  Divina  face ,  Si  feria  ii 
lua  bemaventurança  eterna.  _  ,      t 

Mal  fe  accommodava  ainda  a  rebeldia  do  ódio  dos  Caimbe$ 
com  a  Chriftandade  deita  doutrina ,  mas  perfuadidos  mais  do  recc- 
yo  do  caftigo  com  que  os  ameaçou,  do  que  da  poííe  do  premio  que 
lhes  prometteo,  convieraô  em  que  foltaria©  os  prezes  com  a  condi- 
ção de  que  os  haviade  remir  por  xooU.reis,6c.lhes  naó  dana  liber- 
dade i  porque  fe  volcaíTem  livres  aos  feus  naturaes3  lhes  podia  ref al- 
tar grande  prejuízo  dos  efíey  tos  de  fua  vingança. 

Aceytou  o  Paroçho  efta  condição  ,  delerabolíando  logo  o 
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apreço  do  refgâte,  advertindo  prudentemente  que  ainda  à  ínfluxaõ 
do  leu  rancor  podia  produzir  algum  arrependimento  no  aiuíie,ef- 
timando  menos  o  valor  daquella  quantia ,  do  que  a  gloria  de  evitar 

a  Deos  humâ  oílènfa  tão  grande.  Pafibu  immediuamente  ao  lugar 
da  pnzaó  ,  &  elle  mefmo  cortou  os  cordéis  com  que  aquellas  vi&í- 
►mas  eftavão  maniatadas,  &  promptas  jà  ao  íacrificio.lnformou-fe 
-qual  era  o  filho  do  Príncipe  dos  Onzes ,  &  a  elle  deu  prime\  ro  os 
braços  em  final  de  amizade.  Eíie  ,  &  todos  os  outros  explicarão  o 
feu  agradecimento  com  acçoens ,  não  o  podendo  exprefiar  com 
palavras,por  fazellas  intelíigiveis  adifferença  dos  idiomas.Condu- 
ízio-os  emfua  companhia  a  Itapocoru.  Fez  veítir  todos  decente- 
mente à  Portugueza ,  &  tratou-os  com  toda  a  poflivel  docilidade.' 
Pouco  a  pouco  pode  a  continuação  do  trato  fizer  aprender 
aosOrizes  a  lingua  Portugueza ;  &  ao  Parocho  algumas  palavras 
da  dos  Orizes.  Vencida  efta  difficuldade,  entrou  o  Padre  no  defig- 
nio  de  grangear  a  vida  eterna  a  quem  dera  a  mortal ,  &  começando 
por  lhes  provar  a  falfidade  da  fua  religião,  &  a  barbaridade  dos  feus 
•ritos ,  os  foy  doutrinando  na  Fé  Catholica ,  &  inílruidos  bem  nos 
fagrados  myfterios  della.deteftando,  êc  abjurando  os  feus  dogmas, 
confefláraõ  publicamente  que  íó  a  religião  dos  Portuguezes  era  a 
-yerdadeyra,&:  pedirão  todos  o  Sacramento  do  Baptilmo,que  rece- 
berão com  grande  devoção  da  maõ  do  mefmo  Padre. 

Havia  jàquafi  hum  anno  que  erão  Chriftãos,quando  o  Padre 
Eufebio  Dias,adiantandp  mais  as  idéas  do  feu  zelo,  lhes  perguntou 
fe  o  leu  Príncipe ,  &  os  feus  naturaes  fabendo  o  beneficio  que  elle 
lhes  fizera  em  os  livrar  da  morte ,  &  as  ventagens  da  doutrina  que 
lhes  dera  ,quereriaõ  abraçar  a  religião  Chriíláa,  6c  feguir  a  mefma 
maneyra  devida  dos  Portuguezes ,  mais  regular ,  &  menos  traba- 
lhe-la. Relpondèrao ,  que.conviriaõ  em  quanto  lhes  propuzeíle,  fe 
mediafie  a  condição  de  não  ficarem  cativos  depois  de  baptizados^ 
porque  eíie  receyo  os  defperíuadirajà  em  outro  tempo  a  recebera 
mefma  Fé  dos  Miííionarios  da  Companhia  de  Jefus  ,  lembrados  de 
alguns  exemplos  femelhantes;  6c  que  fe  elle  quizeíle  levallos  a  to- 
dos à  Nhumaramà  ,  promettião  confeguir  dos  feus  naturaes  o  en- 
trar em  ajufte  de  pazes ,  &  fazerem-  fe  todos  Chriftãos ,  porque  to- 
dos publicariaõ  a  bondade  da  Religião  que  abraçarão,  &  o  bem 
que  receberão  da  lua  piedade. 

Mais  que  todos  fe  raoílrava  folicito  na  paz ,  &  converfaõ  dos 
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-fcds  náttíraes  Uryth  Bromaâ  *  chamado  jà  Miguei  no  Biptiímo; 
perfuadindo  ao  Padreaemprendero  feu  defignio  jadvertmdolhe 
que  no  cafo  que  fe  reíol vefle  aexecutallo,fofie  prevenido  com  gen- 
te bem  armada  para  guarda  da  lua  peífoa,  pelo  rifco  que  podia  cor- 
grcr  em  quanto  aelles  lhesnaõ  conftaflc  o  fim  com  que  fe  encami- 
nhava àquellas  montanhas. 

.  Muy  difficultofo  foy  ao  Padre  formar  àfua  cufta  hua  efqua- 
drade  yo.  homens,  para  o  acompanharem  neftaempreza  ;  porque 
naõ  infpirados  da  mefma  charidade  Ghriftãa  ponderavaõ  tão  g?  an<- 
des  como  eraõ  as  dificuldades  de  a  confeguir.  Lembravaõ  ie  dos 
infelices  fucceííòs ,  que  tinhaó  precedido  em  femelhantes  diligen- 
xias ,  &  dos  paliados  tiravão  confequencias  para  os  futuros.  Con- 
íideraváo  a  diftancia  do  caminho,o  inexpugnável  do  lugar.o  gran- 
de numero  dos  Bárbaros,  o  diminuto  da  fua  companhia.  Víaõ  o  pe- 
rigo evidente,  o  fueceflo  duvidofo.  Tudo  erão  eírcunílancias,que 
fazião  menos  refolutos  os  ânimos  à  jornada.  / 

i  Esforçava-os  o  Padrecom  as  que  entendia podellosperfuadir 
«afazella  j  como  eraõ  as  utilidades,  que  refultavaõ  aos  Portuguezes 
da  amizade ,  Sc  pacificação  deites  Bárbaros :  a  fegu rança  das  vidas, 
£c  fazendas  dos  moradores  daquelles  Certôes :  a  quantidade  de  ter- 
ias que  ficavãó  livres  para  a  cultura,  para  os  paftos ,  para  a  povoa- 
çaó:a  gloria  de  reduzir  ao  grémio  da  Igreja Gatholica  hú  taõ  gran- 
de numero  dealmas,que  vagavaó  nas  trevas  da  idolatria:a  honra  de 
acerefeentar  domínios ,  Sc  vaílallosà  obediência  dofeu  Monarca: 
acerefeentando  que  quanto  mais  árduas ,  tanto  era5  mais  glcriofas 
as  emprezas;  &  finalmente  que  fendo  a  caufa  tanto  de  Deos,  elle  ha- 
yia  de  fazer  fáceis  os  meyos,  6c  permittir  profperos  os  fins. 

Vencidos  deftas  perfuaçôes  os  50.  companheyros  ,ou  com  o 
fentido  no  intereífe  temporal,ou  com  a  efperança  da  remuneração 
eterna ,  armados ,  6c  prevenidos  para  o  fueceflo  fe  puzeraõ  todos 
cm  marcha,  levando  o  Padre  comiigo  os  Orizes  que  refgatou ,  def- 
ormados, mas  bera  veftidos,  provimento  para  toda  a  companhia, 
veftidos ,  ferramentas ,  Sc  outras  peças  de  eítima  entre  os  Bárbaros. 
Pemandàraõ  o  centro  do  Certaõ ,  bufeando  as  Íngremes  ferranias 
deNhumaramà,  atraveflàndo  afperiífimas  terras,  6c  den  fiarmos 
inatos ,  6c  depois  de  quarenta  dias  de  jornada  em  que  fizera 5  140, 
kgoas  de  caminho ,  chegando  às  dilatadas  brenhas  de  GaíTucà ,  co- 
ghecèraõ  os  Orizes  atrilha.  dos  feus  naturaes ,  6c  emendendo-fe 
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pelos  wft.g,o5  que  fe  achàraô  ,  que  mó  diitariaó  muyto  daquêlle 
lítio,  fazerao  alto,  &  cortando  madeyra  a  toda  a  prefla  fizeraó huma 
Doa  ,d  forte  eíticada,  em  que  formarão  o  leu  an  aval. 

Fo.níkados,  &  tomado  algum  dcícanfo  fe  arvorou  logo  húa 
bandcy ia  de  paz, & :  ao  fom  de  huma  cayxa,  &  de  hum  clarim  fe deo 
numa  tei  va  de  mofquetai  ia ,  tudo  muy  de  propofito  para  que  o  ef- 
trondo  fazeflc  aos  Birbaros- notória  a  lua  chegada.  Sobrefaltados 
.compluftoclefta  vizinhança  ,  rcfpondèraõ  elles  logo  com  formi* 
dáveis  pandos  ,  &  horroroías  buzinas ,  cujos  ecos  retumbando  na 
concavidade  daquellas  ferras ,  não  parecerão  vozes  articuladas  por 
homens,  iim  bramidos  formados  de  muy  tas  feras  juntas. 

Paflóu-fe  toda  a  noyte  com  as  armas  nas  mãos ,  &  em  boa  viJ 
gia  ,  tendo  cada  hum  fentinellade  íi  próprio  ;  &ao  romper  da  alva 
le  vnao  cercados  de  tanto  numero  de  Bárbaros,  que  a  deíeíperaça6 
do  refugio  lhes  naó  deo  lugar  a  perder  o  animo;  &  implorando  to- 
dos a  aííiítencía  do  braço  Divino  em  tão  grande  rifeo  fe  difpuze- 
lao  arodoo-lucceflb."  Procuravão  os  inimigos  avançar  aeftacada 
por  toda  aparte,  defpedindo  por  elevação  nuvens  defettas:mas  an- 
tes que  da  noíla  banda  começaílèm  as  hoftilidades  ,  fe  acordou  que 
iubiiJe  o  filho  do  Príncipe  com  alguns  dosOrizesCatholicosahu 
palanque,  que  paraefte  hm  fe  fizera;  &  bradando  aos  feus  naturaes 
lhes  dilleítem,  que  naooffendeflem  àspefleas  quealliefta  vão,  por- 
que vinhaõ  de  paz,  &  queriaó  fer  feus  amigos:  que  entre  elles  efta- 
va  hum  Padre ,  que  os  livrara  das  mãos  dos  Caimbés ,  remindo-os 
com  a  fua  própria  fazenda,  &  agora  os  conduzia  à  fua  mefma  terraJ 
Alumie  executou. 

Reconhecidos  pelos  feus  naturaes  os  noflbs  Orizes ,  admira*} 
4os  de  ver  vivos ,  os  que  tinhão ,  haviaõ  muyto  tempo ,  por  mor- 
tos.cefláraó  com  as  fettas,&deraõ  parte  ao  Principe  de  fe  achar  feu 
£lho  primogénito  vivo ,  &  livre  entre  os  brancos,  nome  que  geral- 
mente daõ  aos  Portuguezes.  Mandou  logo  o  Principe  vinte  do» 
feus  vaílàllos  para  o  reconhecer,  &  certificados  da  verdade  ,&  da 
lingíkzadas  noífas  intençoens ,  veyo  peflbalmente  a  examinar  q 
que  lhe  diziáo ,  &  chegando  perto  daeftacada ,  fahiraó  tora  delia, 
com  bandeyra  de  paz  ,  dez  Portuguezes,  com  hum  dos  noflbs  Ori-1 
2-es ,  de  quem  fazião  confiança ,  &  a  quem  fe advertio  contafle  cora 
individuação  as  obrigaçoens  em  queeftavaõ  ao  Padre  que  alli  vi- 
*hà ,  &  que  o  feu  animo  era  fó  ajuitar  bua  pazpçrpetoa  com  toda  » 
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-Náçaôdos-Orizc*,&convUallosaabraçaraLcydcChnftofque 
ellfi  ia  profeflàva  com  iodos  os  feus  companhey  ros. 

Forãobemacevtos  dosOrizes  os  deputados  do  arrayal  ;  &  o 
Principe  os  defpedio  ,  refpondcndo  que  agradem  muyto  o  bene- 
ficio qu^nhaõfey  toa  feu  filho  ,&  aos  i^ 
va  i  nofla  chegada  às  fuás  terras  j  Sc  que  de  tarde  queria  vir. verlcu 
filho.  Mandou  ao  Padre  por  fua  falva- guarda  o  fcuarco  ,&^ya 
com  doze  feitas  ervadas, dizendo  que  os  feus,  vendo  que  elle  lhe 
dava  as  fuás  próprias  armas,lhenáofanao  nenhum  damno. 

Serenados  os  inquietos  ânimos  dos  Portuguezcs  com  repoí- 

ta  tão  agradável  feaparelhàraõ  todos  a  receber  o  novo  boípcdc. 
Chegou  elle  na  hora  determinada  ao  arrayal ,  veftido  de  penas  de 
Aves  de  varias  cores,5c  acompanhado  de  alguns  dos  feus,  todos  fem 
armas.  Sahiraó  os  noflbs  a  recebello.  Entrou  na eítacada,  61  vendo 
o  filho  a  quem  bufeava  ,  fe  lançou  por  terra  com  os  da  fua  compa- 
nhia ,  batendo  todos  as  palmas  por  íinal  de  admiração,  &  de  goito. 
O  Padre  Eufebio  Dias  o  levantou  nos  braços;&  o  tiiho  lhe  contou 
quanto  tinha  paliado:  declaroulhe  o  fim  da  jornada  dos  L  oreugue- 
zes  aofeupais:  pedio-lhe  da  fua  parte  quizeflcaceytara  paz  que 
lhe  hiaõ  offerecer  ,  Sc  a  Religião  que  profeflavao  3  porque  fo  era  a 
verdadeyra,fundada  toda  em  bem,Sc  que  acharia?  mais  commodi- 
dades  na  nofla  communicaçaõ  ,  que  na  agrçftc  vivenda  daquellas 
incultas  brenhas.  „        v  "•     , ". 

Tomou  o  Príncipe  ao  filho  pela  mao ,  Sc  a  parte  com  os  mais 
Orizes  jà  Chriftãos  tiverão  huma  pratica  muy  compnda.cm  que  fe 
informou  mais  particularmente  de  tudo.  O  Paarc  lhe  oftereceo 
hum  veftido  àPortugueza  ,Sc  outros  para  os  dez  queoacompa- 
nhavaô.  EUes  os  receberão,  Ôtfedefpsdirao  contentes;,  ficando  o 
filho  ,  St  Orizes  Chriftãos  com  os  Portuguezes  efperanao  a  refo- 
luçaõ  do  Príncipe ,  que  prometteo  confeguir  dos  feus  con  virem  na 
paz ,  Sc  receberem  o  Raptiímo. 

Naõ  faltou  elle  ao  cumprimento  da  fua  prometia  ;  praticou 
aos  feus  tudo  o  que  ouvira  a  feu  filho,  &  aos  feus  companheyros; 
quanto  eftavaõ  todos  contentes  da  nofla  communicaçaõ-,  quanta» 
commodidades  lhe  propuzeráo  do  noflb  trato  ,  &  quantas  ruzoens 
lhe  allegàraô  para  todos  deverem  abraçar  a  nofla  fé;  Sc  concorren- 
do a  bondade  do  Omnipotente  com  efncazes  infpiraçosns  nos  âni- 
mos daquelles  indómitos .  Sc  cruéis  idolatras ,  convxeraõ  unanimes 
*  '*  hz  çm 
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em  tudo  quanto  lhes  cxpoz  ,  fcaffim  avifou  o  Príncipe  ao  Padre 
flQcnaíegusnce.  r 

Ficou  eíte ,  &  todos  os  do  arrayal  eontentiíílmos  com  tão  ale- 
gre nova  ,  êc  para  raa.s  íolemnemente  darem  todos  graças  a  Deos 
pela  m.íe.icordia  que  ufou  com  aquelies  povos,  fizeraõ  erigir  hum 
Mim  fora  da  eftacada  com  a  decência  que  naquelles  matos  lhes  foy 
pomvel;ôc  a  vifta  de  toda  a  gentilidade  jàalli  congregada  celebrou 
°  ladre  o  (acrofanto  facrificio  da  MiíTa  ,  ajudando  a  adminiftrallo 
Miguel  hlho  do  Pnncipe,jà  defiro  nas  cercmonias,  Sc  reportas  da- 
quelle  minifterio. 

Acabada  a  MiíTa  fallou  o  Príncipe  a  todos  os  íeus  fubditos ,  ôc 
a  J  í  que  a  codos  £eralmente  era  uti!  obedecerem  à  Real  MaJ 
gdtade  de  Portugal ,  &  reconhecerem  o  feu  Império  ,  como  jà  ti- 
iinao  feyto  oucras  Naçoens  muy  beliicofas  do  Brafih  que  também 
importava  atodosmuyto  fahir  dos  errados  caminhos  queatèalli 
tinha  feguido  a  íua  fé  ,  &  abraçar  a  dos  Portuguezes  ,  como  jà  fi* 
zera  leu  filho ,  &  os  feus  naturaes ,  que  todos  diziaó  fer  fó  a  verda- 
dadeyra ,  &  as  razocnsque  para  íflo  davaõ  o  perfuadiaó  afílm.  Que 
o  l  adre  lhes  promettia  afegurança  de  que  nunca  elles  nem  feus 
deícendentes  em  tempo  algum  fenaõ  cativos  ;&  íó  reconheceriaó 
por  leu  fupremo  Emperador  o  grande  Rey  de  Portugal ,  como 
quaefquer  outros  povos  íeus  vafiàllos.  Eftas  palavras  proferidas  no 
leu  idioma,  explicou  feu  filho  aos  Portuguezes  nanoíTalingua.  O 
x  adre  pegando  logo  em  huma  imagem  deChrifto  crucificado  pro- 
metteo  a  todos  em  nome  dos  Portuguezes  de  oblervarem  pontu- 
almente tudo  quanto  o  Príncipe  tinh^  dito,naõ  faltando  elles  nun- 
ca ao  que  agora  promettiaõ. 

,  Çpy  <*e  gi  ande  edificação  para  todos  os  Chriftãos ,  que  alli  fe 
âcnavao.aacçáo  que  viraó  fazer  nelle  tempo  aos  idolatras,  porque 
pondo- fe  os  primeyros  de  joelhos  para  adorar  a  Santa  Imagem  de 
Chriíto  Crucificado,  elles  fe  poftràraõ  também ,  batendo  nos  pey- 
toa  era  final  de  adoração  ,  &  com  efficacias  começarão  a  pedirão 
Padre  que  os  baptizaiie  logo  ;  porque  tinhaó  por  abominável  a  lua 
idolatna,&  abjuravão  de  todo  o  coração  os  feus  erros.  Fez-fe  pre- 
ciío  a )  Padre  exhortallos  a  que  foflegaflem  ,  porque  era  primeyro 
neceílario  mftiuiilos  fundamentalmente  nos  principaes  myíterios 
da  fé  que  queriaõ  abraçar, para  faberem  o  que  devião  crer. 

Cinco  mezes fe  paíTáraõ  na  iníhuçaó  dos Gaiecu menos ,  não 
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ceíTahdo  ò  Padre  no  grande  trabalho  de  os  cathequizar ,  decraran-i 
dolhe.s  todos  os  my fteriós  da  nofla  fanta  Religiaõ,não  ío  por  ferem 
demorofa  compreheníaõ  ,  &groífeyro  entendimento^  mas  por 
dificultarem  muyto  deyxar  o  ufo  que  os  varoens  ttnhao  de  duas  y 
&  mais  mulheres  r,  de  que  finalmente  fe  abítiveraó ,  capacitados  na 
yazão  em  que  fe  fundava  o  preceyto  >  &  não  fera  auxílios  de  infr 
piraçoens  Divinas.  Não  trabalhou  menos  em  aplacar  o  fervor  comi 
queefta  gente  pedia  o  Raptifmo,affligindo-fe  da  demoraymas  que- 
rendo obrar  emtudo  feguramente  ,  oshia  entretendo  comaefpe- 
rança  de  que  feria  muyto  cedo ;  fazendodhes  prefentes  de  chapeos* 
miíTanga ,  ÔC  ferramentas ,  géneros  que  elles  eítimão ,  &  o  Padre 
levava  prevenidos  para  efteeffey  to  ,  com  o  fim  de  que  o  íntereíie 
os  fizeífe  também  applicar  ao  Cathecifmo  que  lhes  explicavas 
correfpondiaõ  elles  também  a  efta  galantaria  provendo  ao  Padre, 
ÔC  Portuguezes  de  vários  géneros  de  animaes ,  aves _,.&  frutos  què 
mataváOjôc  colhiaõ  naquelles  campos. 

Vendo-os  o  Padre  jà  fufHcientemente  inftruidos  Ihesaporc- 
tou  o  dia  de  Santo  António ,  para  que  nelle  feachaílem  todos  jun- 
tos ,  &  recebeflem  o  Baptifmo  que  tanto  defejavão.  Caufava4hes 
grande  fentimento  a  dilação  deite  dia ,  inquirindo  frequentemen^, 
te ,  fe  diíhva  ainda  muyto.  Defejavaõ  fe  tomaflem  os  que  faltavao 
em  momentos ,  para  que  fe  lhes  abreviafle  a  fortuna  de  fe  verem 
livres  da  culpa  original  emquejà  feconheciaõ  ligados  5fentinde# 
não  fe  poderem  chamar  ainda  filhos  deDeos,  nem  ter  fuás  almas 
direyto  à  herança  do  Ceo  ,  para  colher  o  fruto  da  redempçáo  hu- 
mana i  mas  o  Padre  os  alentava  fempre  com  a  efperançada  brevi^ 
dade ,  aflegurandorlhes  a  certeza  do  bem  promettido. 

Para  fazer  efte  a&o  maisíolemne  fez  o  Padre  avifo  de  todos 
os  effey  tos  da  fua  jornada  a  Simeão  Corrêa  dos  Reys  Capitão  Moir, 
daquella  Freguefia,  convidando-o>  vir  afliftir  ao  Baptifmo  dos^ 
Onzes  Procazes  já  reduzidos  à  obediência,  Sccathequizados  na 
fé.  Achava-fe  o  Capitão  Mòrcíncoenta  legoas  diftantc.  Prompta- 
mente  fe  poz  a  caminho*,  &  chegou  a  tempo  que  affiftio  ,  &  fez  pa-! 
pelnaquelle  aóto, 

Notáveis ,  ôcmuy  dignas  de  louvor  forão  jis  exteriores  de- 
monílraçoens  com  que  osOrizes  fe  apparelhàraõ  para  receber  o 
Santo  Sacramento  do  Baptifmo.  Todos  efcolhèrão  Padrinhos  en- 
tre os  Portuguezes  que  alli  fe  achavão.  O  Principe  Ureth  Procàx 
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fez  eleyçaõ^do  Capitão  Mòr  ,  pedindo-Ihe  por  mercê  quízefle 
jjorlhe  a  mao  na  cabeça  quando  o  Padre  o  baptizafíe,  como  vira  fa- 
ter  no  Baptifmo  dealgumas  crianças ,  que  falecerão  nos  raczes  da 
íua  cathequizaçáo. 

Comcantos,&feftejosuniverfaes,tocandofraurasdequemui.• 
to  ufaõ,applaudiaõ  a  chegada  daqueJIc  alegre  dia,em  que  efperavão 
afua  mayor  felicidade.  Todos  naquella  nianháa  fe  coroarão  com 
capellas  tecidas  de  varias  flores,que  procurarão  naquelles  campos. 
(Tudo  entre  elles  era  alegria ,  &  jubilo.  Naó  foy  menor  a  confola- 
ção  efpiritual  do  Padre ,  &  mais  Portuguezes  que  alli  affiftiaó, 
vendo  refgatadas  da  efcravidaó  da  idolatria  tanto  numero  de  al- 
mas quejà  confideravaõ  perdidas,  &  vinculados  em  tão  grande 
amizade  os  mayores  inimigos  do  Domínio  Portuguez. 

Peu  o  Padre  principio  àquella  heróica,  &fanta  obra.  Foy  o 
Príncipe  Ureth  Procàz  o  primeyro  que  fe  lavou  no  faudavel  ba- 
nho do  Bapiifmo,  mudando  o  nome  em  Raphael,&  logo  feu  filho 
iègundo ,  a_quem  fedeo  o  de  Gabriel.  Por  abreviar  o  a&o  queria  o 
Padre  baptizar  os  mais  por  afperfaô ;  porém  todos  os  Catecume- 
nos  o  repugnarão,  tendo  muyto  a  mal  a  differença  do  eílyloj  &  af- 
fim  foy  precifo  por  contentallos  darfeparadamenteacadahum  ef- 
te  Sacramento. Três  dias  continuados  fe  gaftàraõ  nefteado,em  que 
fe  baptizarão  3700.peíToas,das  quaes  i8oo.eraó  homens  de  armas, 
&  1900.  mulheres ,  velhos  ,&  meninos,  Ca fáraõ-fe  depois  com  as 
ceremonias  da  Igreja  Catholica  todos  os  que  eraõ  capazes  de  ma* 
trimonio.  Permuta  a  bondade  de  Deos  esforçar  com  repetidos  in- 
fluxos dafua  graça  efte  rebanho  novamente  unido  ao  facro  mayo- 
rulato  da  Igreja,  para  que  perfeverem  firmes  na  fé  que  com  tanto 
goílo  abraçarão. 
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